Teatro Amazonas (III) - (Mário Ypiranga Monteiro) 


Instalações Elétricas. Contratou 
o serviço geral de instalação 
elétrica o engenheiro eletricista 
Vicente José de Miranda, a 3 de 
março de 1896, pela importância 
de duzentos sessenta e dois 
contos, quinhentos sessenta e 
três mil, oitocentos e quarenta réis 
(Rs. 262:563$840) ou em dólares 
na época 45.584, ao cambia do 
dia, adquirido todo o material em 
New York. A instalação elétrica 
atual é nova. Foi inaugurado o sistema a 10 de dezembro de 1896, vinte e um 
dias antes da inauguração oficial. 


Estucamento. À 28 de maio de 1896 Manuel Gomes da Rocha contratou o 
serviço de estucamento do Teatro Amazonas pela importância de duzentos 
setenta contos, setecentos trinta e nove mil e oitocentos noventa e sete réis 
(Rs. 270:739$897). 


Lajedo, Mosaicos. Todos o lajedo ainda existente em torno do Teatro 
Amazonas, chamado pedra liós de Lisboa (calcário e não mármore 
propriamente dito) foi adquirido naquela cidade ao preço corrente de trinta e 
três mil réis (Rs. 33$000) o metro quadrado, incluindo bordadura. Os mosaicos, 
de que nada mais resta, pilhados durante vários governos, vieram por 
negociação com a Casa Koch-Frêres, fabricados especialmente na França, 
cerca de 486 metros quadrados. Foram colocados no interior do Teatro 
Amazonas (saguões, sanitários, etc.) à razão de quinze mil réis (Rs. 15$000) o 
metro quadrado. Preço: dez contos de réis (Rs. 10:000$000). 


Escadarias de Mármore, Interiores. Perderam-se no sinistro do navio 
"“Santarense” em 1896, fornecidos pela Casa Koch-Fréres e foram substituídas 
(não havia mais tempo para vir outras, aproximava-se rapidamente a data da 
inauguração) por escadaria de madeira tipo Romeu e Julieta (acapu — pau 
amarelo). Não se tem notícia do custo, mas sabe-se serem de mármore de 
Carrara legítimo. As de madeira custaram em 1897 quinhentos mil réis (Rs. 
500$000) o metro linear (material e ferragens fornecidos pelo governo) num 
total de quatro contos e quinhentos mil réis (Rs. 4:000$500), sendo trabalhadas 
e montadas por Antônio Inácio Martins. 


Fala-se, sem razão, que o material perdido naquele sinistro era constituído de 
colunas de mármore de Carrara. Não é verdade. As colunas existentes no 
salão nobre do Teatro Amazonas apenas assentam sobre bases de mármore 
de Carrara, e no contrato assinado com o pintor decorados italiano Domenico 
De Angelis se diz claramente seriam da imitação do mármore. As escadas de 
mármore de Carrara existentes atualmente nas laterais de entrada para cima 
foram mandadas pela Comissão de Recuperação do Teatro Amazonas, na 


gestão do governador. Cel. João Walter de Andrade, em 1972 e presidida pelo 
professor Mário Ypiranga Monteiro, autor dessa idéia. 


Muros do Terraço. A planta do muro do terraço do Teatro Amazonas foi 
executada no departamento da Indústria, em Manaus, 1896, sob a direção do 
engenheiro civil Dr. João Miguel Ribas. O trabalho foi executado pelo 
contratante Dr. Enrique Weaver, de 1897 a 1898, recebendo quinhentos e trinta 
e hum contos, quinhentos e quatro mil, duzentos oitenta e seis mil réis (Rs. 
531:504$286). As escadarias de pedra de Lisboa existentes à frente e atrás e 
nas laterais e posteriormente nos terraços foram assentadas por José Gomes 
da Rocha, contratado especialmente para esse serviço. 


Acústica Etanques d'agua. Quando da inauguração do Teatro Amazonas, 
não haviam ainda sido instalados a “caixa timpânica” (acústica) e os tanques 
d'água. O serviço foi feito por José Gomes da Rocha, em 1898, por hum conto, 
trezentos noventa e nove mil, oitocentos e quarenta mil réis (Rs. 1:399$840), 
fornecendo o governo o material, que constava de quatro taques. Dois deles 
ficavam na parte superior acima da caixa e dois nas camarilhas, sob o palco. 
Os tanques de cima funcionavam como provisores de incêndio e para produzir 
efeitos artificiais de chuva no palco. Houve dessa experiência em 1907, 3 de 
julho, no final da representação da peça O HOMEM DAS MANGAS, opereta 
alemã de Blumentel com música do maestro português Tomás Del Negro. Na 
reforma havida no Teatro Amazonas (1929) não somente a acústica foi 
removida mas também os tanques d'água da parte superior, não mais 
colocados sob a desculpa de pesarem muito, forçando a estrutura de alvenaria. 
Na recuperação do Teatro mandada fazer sob rigorosa fiscalização, no governo 
do Cel. João Walter de Andrade, foi adquirido na Áustria um sistema de 
acústica dado pelo melhor do mundo. 


Inauguração do Teatro. Prevista para o dia 5 de setembro (aniversário da 
emancipação do Amazonas da Província do Grão- Pará) realizou-se 
efetivamente a 31 de dezembro de 1896, com a atuação da Companhia Lírica 
Italiana empresariada pelo maesto maranhense Joaquim de Carvalho Franco, 
há muito tempo radicado em Manaus. O motivo da transferência foi o não 
acabamento das obras interiores, por isso a Companhia ficou autorizada a 
exibir-se no Teatro da Paz, em Belém do Pará. No ato da inauguração foram 
cantados apenas alguns números de óperas e canções. No dia 7 de janeiro de 
1897 a Companhia Italiana estreou com ópera GIOCONDA, de Amilcar 
Ponchielli. 


Existe no museu do Teatro Amazonas imensa placa de mármore que autorizei 
a retirar, porque os autores dela, ignorando ainda a verdadeira história do 
teatro, se apressaram em festejar erradamente a passagem dos cinquenta 
anos de existência do teatro. 


Domenico de Angelis. No dia 21 de agosto de 1897, o pintos italiano 
Domenico de Angelis assinou o primeiro contrato com o governo amazonense 
para a decoração do salão nobre do Teatro Amazonas, na importância de 
cento e vinte e dois mil e duzentos francos (Ft. 122,200). Esse contrato foi 
substituído por outros dois, de 1897 e de 1899, com o sentido de ampliar as 


decorações e pinturas e ornamentos, respectivamente nas importâncias de 
ceno e vinte e sete contos, trezentos trinta mil e quinhentos (Rs. 127:330$500) 
e vinte e nove contos, cento cinquenta e oito mil, seiscentos e oitenta réis (Rs. 
29:158$680). 


Decorações e Pinturas. De 1897 a 1899 foram feitas no salão nobre do Teatro 
Amazonas as seguintes obras e instaladas decorações e pinturas. 


a) “Plafond", alegoria pintada por domenico de Angelis, sob o título "A 
glorificação das Belas ARtes na Amazônia". Custo: 28:000 francos. 

b) Falsos gobelins fixando aspectos naturais do Amazonas, usos, costumes, 
fauna, além de óleo sobre tela referindo o episódio do salvamento de Ceci pelo 
índio Peri, quando o solar do pai daquela é tomado pelo fogo. A cena do 
romance de josé de Alencar - O GUARANI, foi bem explorada. Custou 40:000 
francos. 

c) Um óleo sobre tela representando a segunda ponte de Manaus no dia de 
sua inauguração a cinco de julho de 1896. 
d) Pinturas de circunstância representando a onça de malha grande cocando a 
embiara, uma capivara. 

e) Outros detalhes: as garças pescadoras; borboletas azuis, palmaraes ao 
vento; além dos florões, ornamentálias no estilo clássico, anjos e numes. 

f) Os bustos de gesso sobre portais custaram 16:000 francos. 

9) Dezesseis colunas estucadas sobre armação de pedra e base de mármore 
de Carrara: 4:800 francos. Observação: veja-se o tópico: "Escadarias de 
mármore" para confronto. 

h) Trinta e dois candelabros de crital (dezesseis de suspensão), custo: 15:360 
francos. 

i) Soalho de "parquet", custo 30:000 francos pelo fornecimento do material e 
12:101 francos pela mão de obra. Total: 42:101 francos. 

|) Dezesseis bases de mármore de Carrara para as colunas do salão nobre: 
4:800 francos. 

k) Assentamento dos espelhos (fornecidos pelo governo) e candelabros de 
cristal por 780 francos. 

O artista italiano Domenico de Angelis teve como ajudante a outros 
compatriotas, na qualidade de ajudantes, Silvio Centofanti, pintor e decorador 
que ficou residindo em Manaus; Artur Lucciani, o pintor Francesco Alegiani. O 
pintor Adalberto Andreis ainda restou em Manaus durante muito tempo, 
pintando quadros, mas acabou regressando à Itália antes da primeira guerra 
mundial. Os demais adptaram-se à vida da região, constituíram família. 


Custo do Teatro Amazonas. Antes da decoração do salão nobre, em 1896, o 
Teatro Amazonas estava avaliando na importancia de cinco mil, setecentos e 
nove contos, setecentos quatorze mil e cento e vinte e hum réis (Rs$ 
5.709.714,121). Após a decoração e s demais serviços que se arrastavam, 
calculou-se em mais de vinte contos de réis (Rs$ 20:000$8000). 
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